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A palavra autorizada e respeitá- 
vel do bispo de Campinas, d. Fran- 
cisco de Campos Barreto, sobre o 
estranho phenomeno da estigmati- 
zação de que soffre presentemente 
soror Amalia, internada no Institu- 
to Missionário Jesus Crucificado, 
daquella cidade, causou nesta ca- 
pital e em Campinas grande im- 
pressão. 

O espirito publico mostra-se ver- 
dadeiramente empolgado pelo sen- 
sacional acontecimento, que occor- 
re, segundo acreditamos, pela pri- 
meira vez no Brasil. Mesmo os 
mais scepticos, os que não accei- 
tam as manifestações sobrenatu- 
raes e só admittem os casos mate- 
riaes para os quaes a sciencia tem 
a explicação precisa, reconhecem 
que um acontecimento de gravidade 
se desenrola neste momento em 
Campinas, pois se tal não aconte- 
cesse não seria cabível que o bispo 
tivesse emprestado a elle a respon- 
sabilidade do seu nome. 

Qual a extensão do acontecimen- 
to de Campinas? Será um pheno- 
meno de pura estigmatização, 
igual em tudo ao que soffreram S. 
Francisco de Assis, Thereza Neu- 
raann e Gemma Galgani? Além 
desse phenomeno, outros não exis- 
tirão também, de summo interesse, 
como os momentos de extasi de 
que soffre soror Amalia e durante 
os quaes palestra com Jesus Re- 
demptor? 

Esse segundo phenomeno, tam- 
bém revelado pelo sr. bispo dioce- 
sano, não revela em soror Amalia 
uma predestinada pela graça di- 
vina 9 

A todas essas interrogações nem 
o proprio d. Francisco Barreto pô- 
de responder. Se esses factos não 
encontraram na sciencia a explica- 
ção precisa, com a prova material 
de que soror Amalia é uma doente, 
só a Santa Sé, seguindo no caso 
presente, a mesma directriz des- 
envolvida para os que precederam 
o phenomeno de que soffre, soror 
Amalia, poderá dar solução a elle, 
declarando que effectivamente se 
tratâ de um milagre com revelação 
divina. 

A Santa- Sé, segundo informa o 
mesmo bispo, já. foi inteirada do 
que se passa, mas o povo ainda 
muito terá que esperar pela'solu- 
ção final, pois que o prcoosfl^,, por 
tejj- r mesmo da sua imito ancia, 
tem que ser moroso. 
O GRANDE INTERESSE DES- 

PERTADO EM CAMPINAS 
Para Campiiias converge neste 

momento a attenção geral, pois a 
cila está entregue a solução do 
mysterioso phenomeno. 

O assumpto obrigatório, enca- 
rado, segundo as seitas ou sym- 
pathias de cada um, é o caso do 
soror Amalia. 

Acreditamos mesmo que- a po- 
pulação em peso da cidade teria 
accorrido ao Instituto Missionário 
Jesus Crucificado se a visita á 
freira fosse permittida pelo bispo. 

Essa permissão, porém, não "foi 
ainda concedida, sequer aos jor- 
nalistas, que de S. Paulo c do 
Rio se têm dirigido áquella cida- 
de, no intuito de vêr e tocar 
como São Thomé, nas chagas 
mysteriosas. 

E os mais curiosos se conten- 
tam em contemplar aquellas pa- 
redes vetustas e eoloniaes, que 
encerram em seu interior a pri- 
meira estigmatizada do Brasil. 

Interrogado sobre a possibili- 
dade futura de se visitar sôror 
Amalia, respondeu tí. Francisco 
de Campos Barreto: 

— Perfeitamente possível, de- 
pois das ordens que espero de 
Roma, pois só S. Santidade o 
Papa o podo permittlr, evlden- 
ciaudo-se então plenamente, com 
o testemunho geral da população, 
os factos altamente transcenden- 
tes que se vêem, á guisa de mi- 
lagre, operando no Instituto 
Missionário Jesus Crucificado. 

Nesse momento as opiniões se- 
rão uma só. 
AS ULTIMAS REVELAÇÕES SO- 
BRE O ESTRANHO MILAGRE 

Entre as ultimas revelações fei- 
tas pela missionária estigmatizada 
depois de um de seus colloquios 
com Jesus Christo, figura esta que 
lhe trouxe uma alegria infinita; 
"Mais uma alma louva Deus no 
Céo". 

Estas palavras suaves eahirara 
tie seus lábios como baisamo da fé, 
após longa dissertação sobre um 
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th em a altamente doutrinário que 
ella expunha ás outras religiosas, 
na presença do sr. bispo diocesano 
referindo que o Divino Salvador, 
mostrara-se, na derradeira visita 
que lhe fizera, descontente çom a 
falta de fraternidade entre os ho- 
mens, que andam,' ás vezes, divor- 
ciados dos preceitos divinos, esque- 
cendo-se que se deve honrar Deus 
a todos os instantes e não fugir 
nunca á pratica da caridade — a 
caridade sem alarde e ostentação 
que elle prégou, bemdizendo os que 
occultam da mão esquerda o que 
a direita faz. 

Praticar essa bella virtude é 
agradar o coração de Deus — dia 
soror Amalia num sorriso todo 
bondade, ainda sob a influencia da 
presença espiritual de Jesus. 

A meio dessas palavras que pro- 
mettem' salvação, a irmã religiosa 
em extases de contentamento, não 
cessa de repetir qne "ha mais urna 
alma a louvar Deus no Céo". 

Interrogada sobre a interpreta- 
ção dessa frase que a faz tão feliz, 
ella — a vidente da religião cathc- 
Uca —■ num arroubo de sua ale- 
gria divina, responde: 

— E' a alma de meu Pae! 
O pae de soror Amalia de Je- 

sus Flagellado íalleceu ha um an- 
uo mais ou menos. 
AS IDTIMAS DECLARAÇÕES 

DO BISPO DIOCESANO 
Interrogado por um jornalista 

local, um luminar da Igreja, que 
procurou deixar occulto o seu no- 
me, mas que se affirma ser o pró- 
prio d. Francisco Barreto, assim 
sa externou: 

aptas para a vida religiosa são re- 
cebidas á profissão nas congrega: 
ções, visto como as inhabeis e de 
manifestação hysterica (se quize- 
rem assimj vasam toda ' por oc- 
casião do noviciado e são devolvi- 
das ás suas famílias. 

Eis ahi uma cousa que muita 
gente não sabia, mas quo faz par- 
te da lei da Egreja, do interesse 
das congregações e da prudência 
cie seus superiores e directores. 

E agora repito que mentiria ain- 
da se affirmasse não haver encon- 
trado muitas senhoritas e até se- 
nhoras casadas manifestando to- 
dos os symptomas- e signaes do .tal 
hysterismo, que aqui, diga-se de 
passagem, apesar das ultimas pa- 
lavras de Charcot, ainda não dei- 
xaram bem claro esse tão compli- 
cado assumpto, que a cada passo 
está desnorteando e dando cabel- 
los brancos aos senhores médicos 
e também aos confessores. 

NA O SE TRATA DE IIYS- 
TEEISMO ? 

— Acredita, então que o caso 
ds soror Amalia não seja hyste- 
rismo ? — perguntamos. 

— O caso da nossa estigmatiza- 
da não é argumento para af firmar 
que nos conventos é que apparecem 
as hystericas e nem mesmò as es- 
tigmatizadas. 

Segundo os autores, já foram 
enumerados até o presente no 
mundo cerca de trezentos estigma- 

— "Li com estranheza num 
grande orgam da capital, a seguin- 
te nota sobre os interessantes pne- 
nomenos que se observam na pes- 
sia de soror Amalia. 

"Trata-se evidentemente de um 
caso de hyateria, aliás não raro 
na crônica das ordens religiosas 
femininas". 

Causou-me surpresa essa nota, 
porque estava já habituado com c: 
prudente critério e com a delica- 
deza do grande orgam. 

Não resta duvida que o redactor 
ignora o que seja hyateria, desco- 
nhece a vida dos religiosos e me- 
nos ainda está ao par' do que vae 
no Instituto das Missionárias, essa 
bonita inideeao caridade do 
nosso bondoso bispo. 

Tratar, pois, de cousas desco- 
nhecidas e sobre ellas querer pon- 
tificar não é de jornalista sábio c 
prudente — como v. compreende. 
Eis, porque, me sinto na necessi- 
dade de devolver ao jornal a sua 
"nota", pedindo-lhe os nomes das 
religiosas hystericas que, no seu 
dizer, não são raras nos conven- 
tos. 

O assumpto é interessante, por 
isso ha muito venho acompanhan- 
do a vida de centenas de religiosas 
de varias nações e dedicadas ã va- 
ries misteres e diria uma mentira 
si affirmasse haver encontrado en- 
tre todas uma só verdadeira hys- 
terica. 

E a razão disso está que só as 
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tizados, o que mostra nao ser isso 
conimura e sim um facto raro, ox- 
Iraordinario, constituindo mesmo 
um especial favor do céo ás almas 
assim escolhidas, como victimas 
por amor de Jesus, para soffrerem 
pela conversão dos peccadores. 

Em dias do mez de setembro, 
soror Amalia foi visitada pelo il- 
lustre medico dr. Falcão de Mi- 
randa, que encontrou ainda aber- 
tos e sanguinosos os estigmas das 
mãos, dos pés e do peito. 

Bem examinados esses estigmas 
e o estado geral da irr ptil d! 
Falcão, te mediç.o. , -■ti» 
Hutí cmüi-.í de seu attcstado d. 
clarou que não descobriu entidád 
mórbida alguma, que pudesse re- 
vestir tal symptomatologia! 

Entretanto, o medico disse, sem 
pretender melindrar a irmã, que 
se não houvesse uma intervenção 
sobrenatural conforme pensava, 
só uma simulação de soror Amalia 
explicaria o caso! 

A isso respondeu a irmã: — si- 
mular porque? Por que baveria 
ou de procurar uma cousa que me 
faz soffrer tanto? 

Essa simulação é impossível, af- 
iirrao eu, pelo conhecimento que 
se tem da irmã como péla vigi- 
lância a que está sujeita. 

— E sobre o doutrinamenlo • da 
irmã, quando em colloquio com Je- 
sus? 

— Realmente, mais notável que 
os estigmas são essas manifesta- 

ções que a irmã tem quando» em 
extase, mostra conversar com al- 
guém, que para eÜa como para os 
assistentes, deve ser Jesus, que 
na fôrma apontada pelos mysti- 
cos lhe apparece. 

Então a irmã faz admiráveis 
meditações instrutivas, manifesta 
mensagens para varias classes da 
sociedade, sabe de cousas occultas 
aos outros, vê ao longe, faz per- 
guntas a Nosso Senhor e dá de- 
pois as respostas ouvidas, — tudo 
com- acerto e surpresa das pessoas 
que, confirmam as suas revela- 
ções. 

O que ella diz em suas medita- 
ções está muito acima de seus co- 
nhecimentos, que se limitam a sa- 
ber ler e escrever mais em hespa- 
nhol, que é a sua lingua materna. 

Parece que taes manifestações, 
como as da irmã Amalia e as de 
Thereza Neumann e ainda de ou- 
tras videntes da nossa fé.cátholi- 
ca nunca foram notadas nas hys- 
toricas vulgares que são o pesa- 
delo de' suas famílias. 

E se alguém ainda não se con- 
fo rmar com estas explicações e 
persistir na sua falsa opinião que 
cite, por favor e por justiça, os 
nomes das suas hystericas que, 
virtuosas, humildes, obedientes, 
(sic) manifestem taes estigmas, 
revelem uma doutrina tão santa 
e sejam dotadas das qualidades 
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f-^jrdinavias da irmã Amalia 
iesus Flagçllado. 
MA AMALIA E' VIGIADA 
FOR DEZESEIS MISSIO- 

NAIU.AS 
' ia Neumann, a estigmati- 

Baviera, yesrtC®.' um dia o 
PI ^.KleAiptorista Otto Maria, 
alâ - ti - pratestaufes e sem 
" . ^xciàmoiú 

C ?■ acclesíastiçq e da Ame- 
a*- ■pent.íiiFp; ÍSEIa ires 

: das manifestações 
.lia não se pôde con- 

■ .aii sei sua a estigmatizada da 
America ? 

EmJiora Thereza so referisse a 
alguma outra desconhecida, ainda 
assim em nada diminuiria das 
manifestações e a obra da graça 
extraordinária, que na pessoa da 
irmã Amalia ven sendo objecto de 
c-studo do exmo. prelado diocesa- 
no e também da observação de do- 
aeseis outras irmãas missionárias 
de Jesus Crucificado. 

A OPINIÃO DE UM VELHO 
SACERDOTE CAMPINEIRO 
O "Diário Nacional", querendo 

transmittir aos leitores a impres- 
são causada não só pelos estra- 
nhos phejiomenos, mas também 
pela palavra austera do bispo dio- 
cesano d. Francisco de Campos 
Barreto, a este respeito, resolveu 
ouvir entre os sacerdotes campi- 
neiros, uma das suas figuras mais 
respeitáveis, ora afastada do sa- 
grado exercício, em razão da sua 
edade e de moléstia. 

Fomos amaveimente recebidos, 
começando o velho prelado: 

— Eu pouco lhe poderia dizer. 
Conheço o caso presente de soror 
Amalia por algumas leituras li- 
geiras do que publicam os jor- 
naes. 

Não conheço siqúer a freira, por 
isso nem mesmo a minha impres- 
são sobre a sua predestinação ser- 
me-á possível dar. 

A ordem das Missionárias foi 
fundada recentemente aqui em 
Campinas e, como o seu nome in- 
dica, destina-se a pregar a religião 
catholica, doutrinando e pratican- 
do o bem. 

O phenomeno da estigmatizaçâo, 
muito embora acceito pela religião 
catholica, deve ser encarado com 
bastante cuidado, sendo de muito 
difficil averiguação. 

A Santa Sé para esses casos, 
costuma sujeitar a pessoa em 
quem o phenomeno se revela a 
um acurado exame, no. qual tomam 
parte theologos © scientistas. 

O facto pódo ser natural e en- 
tão será um mero caso de clinica, 
c póde ser sobrenatural, e ser en- 
tão uma manifestação diabólica 
ou divina. 

Para os casos naturaes, que con- 
seguem á primeira vista illudir, 
concorrem varias moléstias, entre 
. * quaes a nys teria. 

casos sdbrenaturaes, quando 

OB8: Odocurnento esteva mutilado na origem do arquivo. 
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sobejamente provados, revelam < 
cousas verdadeiramente extraordi- 
nárias, como o recente caso de 
Thereza Nurrnann, na Baviera, 
que nos seus momentos de extase 
falava um idioma completamente 
desconhecido e que só foi desven- 
dado por um professor da Univer- 
sidade de Berlim. 

Thereza expressava-se em ara- 
maico, língua morta, e que era o 
proprio idioma de Jesus, disser- 
tando sobre pontes de doutrina 
como o fazia o divino mestre. 

Mas, como eu já lhe disse, o 
caso é complicado e as suas pro- 
vas são difficeis. Não se pôde á 
primeira vista ou só por conheci- 
mento vago affirmar isto ou 
aquillo. 

No caso de soror Amalia eu na- 
da lhe posso dizer, porque não as- 
sisti ao phenomeno, mesmo muito 
pouco sei sobre o que se passa no 
Convento das Missionárias. 
PALAVRAS DE UM SACERDO- 

TE PAULISTANO 
E não parou aqui a nossa repor- 

tagem de hontem sobre o estranho 
caso de Camipnas. 

O "Diário Nadional", que pos- 
sue bons amigos era . odas as clas- 
ses sociaes, recorreu a um «ecle- 
siástico desta archidiocese, homem 
prudente, culto e lettrado, para o 
ouvir. S. revma. não quiz que se 
divulgasse o seu nome por lh'os 
impedir a modéstia em que sem- 
pre tem vivido. 

Comtudo, disse-nos algumas pa- 
lavras que expressou o seu pen- 
samento em face do estigma ou 
pseudo-estigma da freira Amalia. 

Eis o que nos disse o referido 
ecclesiastico: 

— A mim me parece que o jul- 

to do sr. bispo de Campinas 
prematuro. Não negó a possl- 

bili dade do phenemeno. "O Diário 
Nacional" já citou factos históri- 
cos á respeito. 

Mas,, no caso em vista, penso que 
faz mistér muita prudência. 

Penso - que não deveria ser di- 
vulgado o phenomeno sem antes 
ouvir-se a palavra dá Sant Sé e 
tia Sciendí';, TJnrqjve a 
,jí téisa mais aÍT Tilagres paln pro- 
vai- a sua fundação divinaL Foi 
já canonizada no Evangelho e na 

Depois, si se provar que o caso 
é explicável, perante a scienciu. 
não ficamos bem perante os nos- 
sos adversários, os quaes, em re- 
gra, geral, costumam argumentar 
por abusos. E os abusos nada pro- 
vam contra uma instituição. An- 
tes. pelo contrario . 

Neste ponto, meu amigo, a San- 
ta Sé é mui rigorosa. Haja vista 
para os prodígios de Frei Pio, no 
sul da Italia. A Santa Sé mandou 
que se calassem os commentarios 
e tudo o que se referia a taes php- 
nornenos. Não os quiz classificar 
de sobrenaturaes. Ordenou que sc 
esperassem os acontecimentos. 

Em minha humilde opinião, não 
acho opportimo este alvoroço em 
torno do facto presente. Acho 
repito-o, imprudente até. Por em- 
quanto é o que tem a lhe dizer esto 
velho amigo do "Diário Nacional". 

A IMPRESSÃO NO MEIO 
PROTESTANTE 

FALA AO "DIÁRIO NACIONAL" 
O PASTOR DR. SM1TH 

Seria interessante saber qual a 
impressão causada no meio pro- 
testante de Campinas — aliás nu- 

meroso -- sobre o estranho phe 
nomeno e sobre a palavra do bis 
po d. Francisco Barreto. Forno 
procurar no Seminário Evangeli 
co, o pastor dt*. Smith, que peii 
sua posição estava indicâdo a no: 
dar uma valiosa opinião. 

— S. Francisco de Assis, come 
çou o sympathioo pastor, o pri 
meiro que revelou o phenomeno d; 
estigmatização, foi taxado de fal 
sario, mas effeotivamente se re 
gistraram nelie phenomenos des- 
sa natureza, reproduzindo as cin- 
co grandes chagas de Christo. 

O phenomeno é possível. Essa 
é a minha opinião pessoal. Nãc 
falo em nome dos protestantes, 
mas acho que elle é possível, pois 
que só divirjo do catholieismo 
quanto á explicação de causa. 

Pode também ser um phenome- 
no patholcgico, com a actuaeão do 
systema nervoso sobre o estado 
material. 

Quanto ao caso presente, nada 
posso adiantar, porquanto não vi 

não posso julgar "a priofá". 
Expanderei a minha opinião 
quando elle f6r/sujeito pelo sr. 
bispo catholico no exame de to- 
dos, sem distincíuTde seíNi s. 
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V OPINIÃO DO PASTOR HER- 
CÜLANO OOUVEA FILHO 

O pastor protestante Herculano 
Gouvéa Filho, que também se en- 
contrava presente, emittiu a, sua 
opinião. 

— O phenomeno de que soffre 
sorôr Amalia, segundo o que se 
depreende das próprias declara- 
ções do bispo d. Francisco de 
Campos Barreto, se prende mui- 
to aos phenomenos espiritas. Elle 
não é um caso sobrenatural. A 
pessoa sujeita ao phenomeno re- 
fere-se á doutrina, catholica por- 
que está num convento, o por 
conseguinte, num meio cathobcD. 
mas quando o médium se refere a 
doutrina espiritista, porque é es- 
pirita. 

Seus padecimentos, segundo 
ainda a declaração do bispo, são 
superiores ao de Christo, pois es- 
te soffreu o martyrio da crucifi- 
cação e flagellaeão uma vez e so- 
rôr Amalia tem soffrido varias 
vezes. ' Eu só admiro é a sua re- 
sistência physica. 

E' admirável, surpreendente, 
quo a Igreja. Catholica, que com- 
bato o espiritismo, se aproveite 
em seu benificio, desses phenome- 
nos puramente espiritas. • 

Estava terminada a nossa en- 
trevista com os dois pastores pro- 
testantes, que incontestavelmentc 
traduziam, sobre o phenomeno de 
Campinas, a impressão do meio 
protestante. Agradecemos a agra- 
dável palestra e partimos em pro- 
cura de um alto expoente do espi- 
íitlsmo. 

O QUE PENSAM OS ESPI- 
1ÍITAS 

FALA O DR. SOUZA RIBEIRO 
Dirigimo.-nos então ao consultó- 

rio do dr. Souza Ribeiro, conheci- 
do clinico e espiritista dos mais 
influentes na liberal terra campi- 
neira. 

Recebidos amavelmente e intei- 
rados do íim da nossa visita, prom- 
ptamente, o dr. Sousa o 
emittiu a sua opinião;' c ue é a de 
um espirito smceroHWSnb o*» 

ugio no meio em que vive. 
— Esses casos são, cm certos 

pontos, communs ao monodismo. 
Dá-se o desprendimento do espi- 
rito em razão justamente da con- 
templação continua dá coroa de 
espinhos e das chagas de Christo, 
naqnelle ambiente de oração e 
mysticismo. 

Só a reclusão da freira já é um 
caso do puro fanatismo, e no con- 
vento tudo favorece o desprendi- 
mento do espirito. 

Esses phenomenos sô vêm mos- 
trar a immortalidade da alma e a 
sua predominação sobre a maté- 
ria. 

E' um resultado da vontade, mas 
alliada a outros motivosi como se- 
ja o da intervenção de outros es- 
píritos. 

O phenomeno da estigmatizaçâo 
não prova a santidade da freira. 
Ella é uma médium sujeita ao des- 
prendimento do espirito. 

Esses casos se produzem não só 
na Egreja Catholica, mas também 

em outras seitas, quando o mono- 
aisroo se allia a um grande senti- 
mento, terminou sorridente o dr. 
Souza Ribeiro. 

O illustre facultativo pro- 
mel leu acompanhar de perto o 
desenrolar-se do mysterioso caso 
3 transmíttir aos leitores do 
Diário Nacional", a opinião que 

ctelle tem o meio espirita de 
Campinas, em todas as fases em 
quo se manifestar o sensacional 
acontecimento. 

A CURIOSIDADE PUBLICA 
O "Diário Nacional",' que já 

transmittiu aos leitores, a pala- 
vra do bispo e a opinião de um 
dos médicos assistentes, de sôror 
Amalia, revela hoje a opinião 
dos meios eatholicos, protestantes 
o espiritas de Campinas. Quanto 
ao sentimento genuinamente po- 
pular, a nossa impressão é de 
que elle é de grande curiosidade, 
constrangida pela altitude do bis- 
po inocesano. que prohibe toda e 
qualquer visita á sôror Amalia. 

A REPERCUSSÃO DO CASO 
NO RIO 

O sensacional acontecimento de 
Campinas, que já preoccupa a 
imprensa desta capital, causou 
também grande impressão no Rio. 

\ anos orgams' da imprensa ca- 
rioca tratam do phenomeno da 
csíigmaiização de sôror Amalia, 
ti aduzindo o interesse da. popula- 
ção carioca pelo caso. 


